


Salve, galera!

Quem aí esperava que o ano de 
2015 fosse ser tão intenso? Política: 
aberto um processo de impeach-
ment contra a presidente. Meio am-
biente: desastre ambiental causado 
pelo rompimento da barragem em 
Mariana (MG). Esporte: dirigentes do 
futebol brasileiro presos ou indicia-
dos pelo FBI. Saúde: aumento de ca-
sos de microcefalia em bebês, cau-
sados pelo zika vírus.

Crises que atingiram em cheio 
a política, a saúde, o meio ambien-
te e o esporte do nosso país e nos 
forçam a pensar no que fazer para 
superar todos esses problemas e 
como não deixar que eles se repi-
tam.

Essa tarefa não é somente dos 
governantes, é de todos nós, digo 
nós cidadãos, porque é assim que 
me sinto. Quando elegemos candi-
datos sabidamente corruptos, con-
tribuímos para crises políticas fu-
turas. Quando somos descuidados 
com a água parada em nosso quin-
tal, ajudamos o mosquito da dengue 
a se proliferar. O mesmo acontece 
quando não nos preocupamos com 
o que é feito do nosso lixo diário. Mu-
dar de mentalidade é fundamental 
para afastarmos do nosso dia a dia 
pequenos vícios que também fazem 
mal a nossa sociedade.

A operação Lava Jato, defla-
grada este ano, já é considerada a 
maior investigação sobre corrup-
ção do Brasil. Procuradores fede-
rais desmontaram um esquema de 
desvio de dinheiro da Petrobras que 
envolveu políticos do alto escalão, 
partidos e as maiores empreiteiras 
do país. Fato que reforça o enten-
dimento de que a corrupção não 
é um problema só da política, mas 
também de empresários, de gesto-
res esportivos e de tantos outros se-
tores. Ou seja, um problema crônico 
do Brasil e precisamos todos com-
bater juntos.

Esta é a reflexão que faço e dei-
xo para todos vocês neste fim de 
ano. Vamos começar 2016 cheios de 
esperança por um país melhor. Acho 
que podemos começar oferecendo 
um novo brasileiro para o Brasil. 

Me despeço com votos de paz, 
saúde e prosperidade para todos 
vocês.

Feliz Ano Novo!

Um abraço do
amigo,
parceiro,
peixe,
Romário!
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O 
prêmio Congresso em Foco agraciou, em outubro, os 
melhores parlamentares de 2015 de acordo com voto popular. 
Senador de primeiro mandato, Romário obteve 18.939 votos 
pela internet, ocupando o 2º lugar na lista dos mais votados. 

Ronaldo Caiado, ficou em 1º lugar com 19.427 votos.
Romário ainda ficou entre os mais bem avaliados pelos jornalistas 

que cobrem o Congresso Nacional, ao lado dos senadores Randolfe 
Rodrigues, Paulo Paim, Cristovam Buarque e Ana Amélia.

Outra categoria que o senador carioca se saiu bem foi a Defesa 
da Cidadania e da Justiça Social. Ele figurou na lista dos cinco 
melhores, ao lado de Jean Wyllys, Chico Alencar, Ronaldo Caiado 
e José Medeiros.

romário é eleito
um dos melhores
senadores do país
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T
ramita na Câmara dos Depu-
tados a Proposta de Emenda à 
Constituição (PEC) 140/15, do 
Governo Federal, que recria a 

Contribuição Provisória sobre Movi-
mentação Financeira (CPMF). Com 
uma alíquota de 0,20%, a CPMF in-
cidirá sobre toda movimentação fi-
nanceira feita em banco. Isso inclui 
saques, transferências, pagamen-
to em cartão de crédito e débito e 
pagamento de contas. Essa foi uma 
das medidas apresentadas pelo Go-
verno frente à crise financeira que o 
país enfrenta.

A proposta precisa ser aprovada 
na Câmara dos Deputados e no Se-
nado Federal e já conta com o voto 
contrário de muitos congressistas. 
“As famílias já estão pagando um 
alto preço com a crise. A inflação, 
a alta nos preços dos serviços e a 
previsão de mais desemprego são 
sinais de que o bolso do trabalha-

dor já está comprometido. É preciso 
cortar gastos. Essa é a medida que 
esperávamos do Governo, um corte 
de gastos significativo”, opina o se-
nador Romário (PSB-RJ).

Para o parlamentar, o imposto 
é penoso para a população porque 
é cumulativo, sendo cobrado várias 
vezes sobre o mesmo produto. “Por 
exemplo, vamos supor que você 
recebeu seu salário por uma conta 
bancária e vai comprar um pacote 
de arroz em um mercado. Sacando 
o dinheiro ou comprando no débi-
to, você vai precisar pagar a CPMF. 
Quando o dono do mercado pagar 
o arroz ao fornecedor por operação 
bancária, também vai pagar a CPMF. 
O fornecedor, também pagará o 
imposto quando pagar o agricultor 
que produziu o arroz”, explica.

O texto da PEC prevê que a 
CPMF será cobrada até 31 de de-
zembro de 2019.

Fantasma
A CPMF não é nenhuma novidade para o brasileiro. O imposto começou a 
ser cobrado em 1993 e foi extinto apenas 14 anos depois, em 2007. Na épo-
ca, a população vivia com medo do “fantasma do tributo”, que incidia sobre 
todas todas as operações bancárias.
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A 
crise econômica que o Brasil enfrenta afeta 
com gravidade o orçamento dos estados 
e municípios. Isso impede que os gestores 
invistam em serviços básicos para a popu-

lação, como saúde e segurança.
Na tentativa de aliviar o caixa de prefeitos e 

governadores, os senadores Romário (PSB-RJ) e 
José Serra (PSDB-SP) apresentaram um Proje-
to de Resolução do Senado que permite que os 
gestores recebam impostos atrasados com mais 
rapidez. O texto recebeu amplo apoio e foi apro-
vado com rapidez no Plenário, no último dia 10 de 
novembro, junto com outras medidas de comba-
te à crise, e já está em vigor como a Resolução do 
Senado nº 17 de 2015.

Na prática, estados e municípios poderão 
vender receita de impostos atrasados que estão 
na dívida ativa. Eles conseguirão antecipar receita 
e não serão enquadrados na Lei de Responsabi-
lidade Fiscal. “Criamos um mecanismo legal para 
negociar essas dívidas e receber os recursos com 
mais rapidez”, explica o senador Romário.
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voto impresso 
vale a partir da próxima eleição

D
eputados e senadores derrubaram o veto da presidente 
Dilma Rousseff ao voto impresso, previsto no projeto de lei 
da minirreforma eleitoral (PL 5.735/13). Foram 368 parla-
mentares contra e 50 a favor do veto. O texto será reinse-

rido na Lei 13.165/15, da reforma política.
Agora o eleitor poderá fazer a conferência do voto impresso 

nas urnas, sem contato manual. O voto também ficará disponí-
vel para possíveis auditorias. A regra entrará em vigor nas pró-
ximas eleições gerais, em 2018.

Para o senador Romário (PSB-RJ), a mudança afasta defini-
tivamente qualquer dúvida sobre a lisura das eleições no Brasil. 
“É um avanço importante, que só traz benefícios para nossa 
democracia”, comemora.
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O 
Congresso Nacional aprovou a Medida Provisória 672 de 
2015 e manteve a política de valorização do salário míni-
mo pelos próximos quatro anos. O salário mínimo atual é 
de R$ 788. O reajuste anual será baseado na variação do 

INPC acumulado no ano anterior, acrescido da taxa de cresci-
mento real do PIB apurada dois anos antes.

Dessa forma, para 2016, 2017, 2018 e 2019, serão acrescidos 
ao INPC do ano anterior as taxas de crescimento real do PIB 
de 2014, 2015, 2016 e 2017, respectivamente. Os índices de au-
mento serão publicados por decreto do Executivo anualmente.

Confira como ficará o salário mínimo nos próximos quatro anos:

SALÁRIO MÍNIMO
deve chegar a R$ 1.020 em 2019
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O 
Congresso Nacional aprovou 
o parecer do senador Romário 
(PSB-RJ) à Medida Provisória 
(MP) 679 de 2015, que autoriza 

serviços e obras que garantirão energia 
para os jogos Olímpicos e Paralímpicos 
do próximo ano.

A MP ainda autoriza o uso de imóveis 
habitacionais da União, incluindo conjun-
tos do Programa Minha Casa Minha Vida 
(MCMV), nas atividades relacionadas aos 
jogos. O objetivo da medida é garantir 
hospedagem para árbitros, jornalistas e 
demais pessoas que vão atuar nos Jogos 
Olímpicos no Rio.

Após os torneios, os imóveis do pro-
grama serão destinados preferencial-

mente a policiais, bombeiros e famílias 
desalojadas nas obras para realiza-

ção dos jogos. Para Romário, as 
medidas terão grande impacto 

social. “Vamos fazer justiça 
aos profissionais que ga-
rantem nossa segurança. 
Além disso, a MP devol-
ve dignidade a centenas 
de famílias desalojadas 
em consequência das 
obras”, defende.

Conta de luz
Romário fez questão de deixar claro, 
em seu relatório, que o fornecimento 
temporário de energia para os Jogos Rio 
2016 não poderá gerar impacto sobre a 
conta de energia para a população.

O texto expressa que a Conta de Desen-
volvimento Energético (CDE), um fundo do 
setor para realizar ações públicas, só pagará 
pela realização de obras pela prestação de 
serviços e pelo aluguel de máquinas e equi-
pamentos – necessários à implementação 
da infraestrutura de energia elétrica – depois 
de receber os recursos do Orçamento Geral 
da União. “Neste ano o Governo cancelou o 
repasse de R$ 9 bilhões para esse fundo. 
Por esse motivo, a população teve um 
aumento na conta de luz. Não pode-
mos agora permitir um novo aumen-
to por causa dos jogos Olímpicos e 
Paralímpicos”, declarou.

Caberá à Agência Nacional 
de Energia Elétrica (Aneel) 
aprovar o orçamento e o cro-
nograma de repasse finan-
ceiro, além de fiscalizar as 
atividades para o forneci-
mento de energia.
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O 
senador Romário (PSB-RJ) 
apresentou uma emenda ao 
orçamento da União de 2016 
para que as escadas rolantes 

que levam ao Cristo Redentor sejam 
adaptadas para garantir a acessibi-
lidade de pessoas com deficiência. 
O Cristo Redentor, um dos principais 
pontos turísticos do Rio de Janei-
ro, escolhido como uma das novas 
Sete Maravilhas do Mundo, não 
pode ser acessado de forma plena 
por pessoas que se locomovem por 
meio de cadeira de rodas.

Com essa emenda apresentada 
à Comissão Mista de Planos, Orça-
mento e Fiscalização, está previsto 
um aporte de R$ 3,8 milhões para 
a troca de todas as escadas que le-
vam ao Cristo Redentor, com a ins-
talação de um novo equipamento 
com degraus duplos, mais largos, 
que permitirão a pessoas com de-
ficiência se transportarem de forma 
independente e chegarem ao ponto 
turístico.

“Acessibilidade atualmente é mui-
to mais que uma obrigatoriedade. 
Quando tratamos de pontos turísti-

cos, a acessibilidade torna-se uma 
condição necessária e primordial 
para que a inclusão seja efetivada”, 
justificou o senador na emenda.

Para Romário, o Rio de Janeiro es-
tará sob a atenção de turistas brasi-
leiros e estrangeiros por causa das 
Olimpíadas e das Paralimpíadas de 
2016, quando haverá grande fluxo 
de pessoas com deficiência interes-
sadas em visitar o monumento.

Além das escadas, também serão 
construídos banheiros acessíveis no 
ponto mais alto do Cristo. Hoje, caso 
um cadeirante precise ir ao banhei-
ro durante a visita ao monumento, a 
pessoa precisa descer as escada-
rias e chegar ao nível dos estaciona-
mentos. Outro plano é a instalação 
de um posto de pronto atendimento 
no local, também acessível, para o 
socorro de emergências de saúde 
– o que ocorre com frequência, de-
vido à altitude do monumento (709 
metros acima do nível do mar).

Romário destina recursos
para obras de acessibilidade 
no Cristo Redentor

D
eputados e senadores do Rio 
de Janeiro acataram uma su-
gestão do senador Romário 
(PSB-RJ) e vão destinar R$ 200 

milhões para a construção de um 
Centro de Diagnóstico e Tratamen-
to para Doenças Raras no estado. A 
decisão foi tomada em uma reunião 
de bancada, dia 15 outubro.

Cabe aos coordenadores de ban-
cada de cada estado indicar ao Go-
verno Federal quais são as obras 
prioritárias para 2016. As indicações 
estão no relatório final da Lei de Di-

retrizes Orçamentárias (LDO). As su-
gestões ainda precisam ser aprova-
das pelo Congresso Nacional.

De acordo com Romário, as do-
enças raras representam um dos 
maiores desafios para um sistema 
de saúde pública. O parlamentar ex-
plica que apenas 5% dessas doen-
ças têm medicamentos específicos 
para o tratamento. “Muitas doenças 
são crônicas e incapacitantes, difi-
cultando os deslocamentos e au-
mentando a necessidade de assis-
tência especializada na região onde 

residem os pacientes”, explica o se-
nador carioca. Um levantamento da 
Interfarma aponta que existem 13 
milhões de pessoas com doenças 
raras no Brasil.

Um compromisso firmado entre 
o governador do Rio de Janeiro, Luiz 
Fernando Pezão (PMDB-RJ), e o se-
nador Romário vai garantir a doação 
de terreno e a rápida construção do 
centro, assim que a verba for liberada.
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N
ão há cura, nem prevenção, 
mas há muito o que fazer em 
busca da qualidade de vida 
das pessoas com nanismo”. A 
fala da servidora pública Lia-

na Cristina Hones é o diagnóstico de 
um problema social das pessoas com 
nanismo. Embora sejam consideradas 
pessoas com deficiência, elas ainda 
não gozam da mesma visibilidade, 
nem dos mesmos direitos.

A baixa estatura, principal ca-
racterística do nanismo, faz que 
essas pessoas carreguem durante 
a vida inteira o estigma de serem 
vistos como personagens infantis. O 
problema afeta gravemente a vida 
social daqueles que têm o cresci-
mento afetado por uma alteração 
genética. É comum ver pessoas 
anãs participando de programas de 
humor, mas se engana quem acha 
que eles gostam de ser retratados 
dessa forma. “A discriminação social 
dificulta o acesso dessas pessoas 
ao mercado de trabalho. Por essa 
razão, eles aceitam trabalhos que 
ridicularizam a sua imagem, tornan-
do-os alvo de piadas e lendas ur-

banas”, explica o senador Romário 
(PSB-RJ).

De acordo com o servidor públi-
co Vanderlei Link, representante das 
Pessoas com Nanismo, as empresas 
os contratam apenas para cumprir a 
Lei de Cotas. “Geralmente são car-
gos de baixa remuneração, de baixa 
complexidade, não oferecendo as-
sim a possibilidade de crescimento, 
a oportunidade de a pessoa mostrar 
a sua capacidade e ser reconhecido 
pelo seu mérito”, explica.

Para combater o problema, Ro-
mário apresentou um projeto de 
Lei que institui o Dia Nacional do 
Combate ao Preconceito às Pesso-
as com Nanismo – 25 de outubro, 
em homenagem ao já falecido ator 
norte-americano Billy Barty, que ti-
nha nanismo e foi uma das primei-
ras pessoas a lutar contra o precon-
ceito. Para isso, fundou a instituição 
Little People of America. O senador 
acredita que a data trará mais visi-
bilidade ao tema, provocando de-
bates e sensibilizando as pessoas 
sobre o assunto. Assim como pode-
rá influenciar na produção cultural e 

no mercado de trabalho.
Pessoas com nanismo colecio-

nam casos de constrangimento. Lia-
na Hones é membro da Comissão de 
Defesa dos Direitos da Pessoa com 
Deficiência da Assembleia Legislati-
va de Santa Catarina. Mesmo assim 
não escapa da zombaria. Ela relata 
que entrou em pânico depois de pa-
rar o carro perto de alguns adoles-
centes na saída de uma escola. Ao 
ser vista, dirigindo o próprio veículo, 
Liana virou motivo de gargalhadas, 
os adolescentes apontaram para ela 
e quase rolaram no chão, chamando 
a atenção de todos na rua. 

“Minha perna começou a tremer, 
fiquei sem saber o que fazer. Pior 
foi ter que aceitar que aquilo ainda 
aconteceria muitas vezes na minha 
vida”, lamentou. Luiz Numeriano, re-
presentante da Associação Gente 
Pequena do Brasil, conta que o pro-
blema afeta principalmente as crian-
ças, devido à pouca estrutura emo-
cional. “Elas não querem ir à escola, é 
uma atitude defensiva”, afirma.

“
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Falta de acessibilidade
Além do estigma, falta informação 
e acessibilidade adequada nos ve-
ículos de transportes, prédios, ba-
nheiros públicos e bancos. A aces-
sibilidade no Brasil deixa a desejar 
para cegos, cadeirantes, surdos e 
é ainda pior para as pessoas com 

nanismo. “Precisamos de es-
tudos, de falar das nos-

sas necessidades no 
ambiente urbano e 

familiar”, defende 
a representante 
da Associação 
Pequenos Guer-
reiros, Lorena de 
Castro Oliveira.

Superação
Muitos encontram no esporte uma 
forma de driblar os problemas do 
cotidiano. Com 25 medalhas con-
quistadas nos Jogos Parapan-Ame-
ricanos, Luciano Bezerra Dantas, 
atleta profissional de halterofilismo, 
explica que não é porque tem uma 
baixa estatura que não será ca-
paz de conquistar títulos para 
o nosso país. Ele encorajou as 
crianças a não se sentirem in-
feriores a ninguém.
“A sociedade infelizmente dis-
crimina o nanismo, mas eu não 
entendo o porquê. Eu sou fe-
liz, eu consigo o que quero e 
não desisto nunca dos meus 
sonhos. Espero que todos 
vocês também pensem 
assim”, aconselhou.

Cultura
Tyrion Lannister, interpreta-
do pelo ator Peter Dinkla-
ge, é um dos protagonistas 
da série Guerra dos Tronos. 
Um dos personagens mais 

queridos da série, Tyrion 
Lannister inspira uma nova 

geração de atores, que não 
aceita mais papeis que ridicu-

larizem sua condição genética.
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A 
Comissão de Direitos Huma-
nos do Senado aprovou, dia 
11 de novembro, um projeto 
de lei do senador Romário 

(PSB-RJ) que destina 1% da arreca-
dação bruta das loterias federais 
para as Associações de Pais e Ami-
gos dos Excepcionais  (Apaes) e 
para as Associações Pestalozzi (PLS 
506/2015).

O repasse será feito a cada tri-
mestre pela Caixa Econômica Fede-
ral e será proporcional a quantidade 
de alunos atendidos por cada uma 
das instituições. Apaes e Pestalozzis 
deverão prestar contas das ativida-
des desenvolvidas, como a execu-
ção das despesas e das receitas, o 
número de alunos atendidos e qual-
quer outra informação exigida pelo 
Ministério da Educação até o dia 5 
dos meses de janeiro, abril, julho e 

outubro de cada ano. A execução 
dos recursos ficará sujeita a fisca-
lização do Tribunal de Contas da 
União (TCU).

De acordo com o senador, a lei 
já obriga o repasse de parte da ar-
recadação das loterias para ativida-
des de caráter social e de assistên-
cia médica, mas em 2013, as Apaes 
só receberam R$ 366 mil. “Esse é 
um valor pequeno diante do serviço 
que prestam estas instituições, es-
pecialmente para famílias de baixa 
renda”, avalia Romário.

O Brasil tem hoje 244 unidades 
das Pestalozzis e mais de duas mil 
Apaes. O projeto agora segue para 
a Comissão de Assuntos Econômi-
cos do Senado. Se aprovado, segue 
para análise na Câmara dos Depu-
tados.

1% da arrecadação das loterias 
para APAEs e Pestalozzi

A 
Comissão de Direitos Hu-
manos aprovou, dia 2 de se-
tembro, a ampliação da faixa 
de renda para a concessão 

do Benefício da Prestação Conti-
nuada - BPC (PLS 212/1013). Hoje, 
recebe o benefício de um salário 
mínimo a pessoa com deficiência 
ou idoso com renda familiar per 
capita de 1/3 de salário mínimo. 
O projeto amplia a faixa de renda 
para ¾ de salário mínimo.

Para o relator da matéria, se-
nador Romário (PSB-RJ), a atual 
faixa de corte para o recebimento 
do BPC beneficia apenas pesso-
as em condição miserável, dei-
xando um bom número de pes-
soas idosas ou com deficiência à 
margem de proteção. Ele expli-
cou que a renda de 1/3 do salá-
rio mínimo equivale atualmente a 
R$ 197. Com a mudança, a soma 
da renda de toda família, dividida 
pelo número de pessoas, deve 
ser igual ou menor a R$ 594.

Aprovado relatório de 
Romário favorável à 
ampliação da faixa de 
renda para receber BPC
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Senado aprova horário 
especial para servidor 
que tem filho com 
deficiência

O 
Senado aprovou, dia 30 
de setembro, o projeto de 
Lei do senador Romário 
(PSB-RJ) que extingue a 

necessidade de compensação 
de horas de trabalho para 
servidores públicos federais 
que tenham cônjuge, filho ou 
dependente com deficiência 
(PLS 68/2015).

Hoje, a legislação que rege 
o serviço público federal 
(8.112/1990) permite que os 
servidores trabalhem em horário 

especial, com obrigatoriedade 
de compensação de horas. Para 
garantir o acompanhamento 
de familiares ou cônjuges com 
deficiência, o projeto exclui essa 
exigência.

É importante ressaltar que o 
horário especial só é permitido 
a servidores que comprovem a 
necessidade por meio de um 
atestado certificado por uma 
junta médica. O texto ainda 
precisa ser aprovado pela 
Câmara dos Deputados.
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A
o contrário da noção ultrapas-
sada e preconceituosa sobre 
as pessoas com deficiência, 
que a discrimina do convívio 

social, damos lugar a compreensão 
e aceitabilidade de que essas pes-
soas são produtivas e absolutamen-
te aptas ao relacionamento social”.

Com essas palavras e espírito de 
inclusão e de cidadania, o senador 
Romário (PSB-RJ) abriu a IX Sema-
na de Valorização da Pessoa com 
Deficiência do Senado Federal, cujo 
tema foi “Lei Brasileira de Inclusão 
(LBI) – Do Papel à Realidade”, com o 
objetivo de divulgar e debater a le-
gislação sancionada em 2015. A se-
mana foi realizada entre os dias 25 
de novembro e 3 de dezembro.

“Neste ano temos uma satisfa-
ção especial em festejar esta sema-
na, porque conseguimos avançar na 
nossa legislação resgatando ainda 

mais a cidadania desse segmento 
da população. O desafio é grande, 
mas temos a força de vontade de 
um país inteiro”, disse o senador.

Na abertura, Romário recebeu 
a deputada federal Mara Gabrilli 
(PSDB-SP); o embaixador do Reino 
Unido no Brasil, Alex Ellis; e a repre-
sentante do Ministério da Saúde, a 
diretora da Saúde da Pessoa com 
Deficiência, Vera Lúcia Ferreira Men-
des. Participaram também alunos 
da Apae-DF, de diversas escolas e 
centros de ensino do Distrito Fede-
ral e da Fundação Dorina Nowill.

“Nunca vi uma sociedade que in-
clui tão facilmente, por natureza, as 
pessoas. Parabéns ao Brasil por isso”, 
disse o embaixador Alex Ellis. Ele re-
latou sua experiência ao ser pai de 
um filho com espectro autista e re-
clamou de a sociedade sempre per-
ceber a deficiência, e não a pessoa.

Uma das atrações da abertura foi 
a apresentação do músico Jonathan 
Bastos, 21 anos, que nasceu com 
deficiência nos dois membros supe-
riores e toca instrumentos com os 
pés. Também no evento, a terapeuta 
educacional Ana Carolina Steinkopf 
apresentou o projeto “Uma Sinfonia 
Diferente”, em que trabalha terapia 
musical com crianças com espectro 
autista, desenvolvendo a formação 
de vínculos e a expressão de afeto 
com as próprias crianças e com as 
respectivas famílias.

Na abertura da IX Semana, Romá-
rio ainda recebeu João Gabriel Ma-
chado de Sousa, autor do livro infan-
til sobre o espectro autista “Biel para 
Colorir”, e fez uma entrega simbólica 
da LBI em Braille para o presidente da 
Organização Nacional dos Cegos do 
Brasil (ONCB), Moisés Bauer.

F
O

T
O

S
: 

B
R

U
N

A
 B

A
S

IL
IO

“

I n f o r m a t i v o   d o   r o m á r i o1 4



2 1  d e  s e t e m b r o
É o Dia Nacional de Luta da Pessoa com Deficiên-
cia. Neste ano a comemoração foi especial por-
que já está em vigor o Estatuto da Pessoa com 
Deficiência - Lei Brasileira de Inclusão. Trata-se de 
uma legislação repleta de garantias, que elimina 
barreiras urbanísticas, administrativas, educacio-
nais e muitas outras para 45 milhões de pessoas 
com deficiência no Brasil. 

3  d e  d e z e m b r o
É o Dia Internacional de Luta da Pessoa com De-
ficiência. Para celebrar a data, o Senado realizou 
a IX Semana de Valorização da Pessoa com Defi-
ciência. Neste ano, o tema do evento foi “Estatu-
to da Pessoa com Deficiência – Lei Brasileira de 
Inclusão: do Papel à Realidade”. As celebrações 
contaram com a apresentação do músico Jona-
than Bastos. Foram realizadas também duas au-
diência públicas sobre a Lei de Inclusão, além de 
oficina de Língua Brasileira de Sinais. 

2 6  d e  s e t e m b r o
É o Dia Internacional dos Surdos. Uma data para co-
memorar e ao mesmo tempo avaliar as políticas pú-
blicas para as pessoas com deficiência auditiva. O 
tema foi debatido em audiência pública na Comissão 
de Educação, no Senado, presidida pelo senador Ro-
mário. A conclusão é que temos muito ainda o que 
caminhar em políticas para a área, principalmente no 
que diz respeito à inclusão educacional. 

A LBI avançou, orientando as escolas inclusivas 
a oferecerem educação bilíngue, em Libras como 
primeira língua e português, como segunda língua. 
Também obriga o poder público a estimular e apoiar 
a adaptação e a produção de artigos científicos em 
formato acessível. Agora é partir para a prática. A co-
brança da audiência pública é para que o Ministério 
da Educação siga o que está na lei e garanta, final-
mente, a inclusão dos surdos no Brasil.
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V
ocê sabia que nenhuma 
autoridade pode entrar na 
casa de ninguém sem o 
consentimento do dono ou 
uma ordem judicial? E que 
nenhum trabalhador pode 

ter jornada superior a 44 horas se-
manais? Que não pode haver qual-
quer redução de salário ao se con-
tratar uma pessoa com deficiência? 
Você sabia, ainda, que racismo é um 
crime inafiançável; que o casamento 
religioso tem o mesmo efeito que o 
casamento civil; ou que uma lei não 
pode retroagir prejudicando o réu?

Pode até ser que você tenha co-
nhecimento de algumas dessas in-
formações, mas a pergunta é: você 
sabia que é por meio da Constitui-

ção Federal que esses diretos são 
garantidos a todos os brasileiros?

As normas constitucionais são 
consideradas fundamentais. São as 
leis supremas que formam as ba-
ses de um Estado. Na Constituição 
estão previstos diretos, deveres e 
procedimentos que valem para to-
dos os cidadãos brasileiros, apenas 
pelo fato de serem brasileiros; in-
dependentemente de raça, gênero, 
orientação sexual, religião ou qual-
quer outro fator. O conhecimento de 
como funciona a sociedade em que 
se vive é fundamental para a forma-
ção de pessoas mais cidadãs, cien-
tes de seus diretos, deveres, do fun-
cionamento do Estado e capazes 
de atuar de forma decisiva sobre os 

rumos do país. 
É por isso que o  sena-

dor Romário (PSB-RJ) está 
empenhado em levar o 
ensino da Constituição 
Federal a todas as esco-
las de ensino básico do 
país. Ele é autor do pro-
jeto de lei que torna a 
disciplina Constitucio-
nal obrigatória no currí-
culo escolar do ensino 
básico (PLS 70/2015). O 
texto já foi aprovado pelo 
Senado Federal e agora está 
em trâmite na Câmara dos 
Deputados. 

Romário leva cidadania e 
política para a sala de aula

Projeto do senador foi aprovado no Senado e pode tornar 
obrigatório o ensino da Constituição nas escolas
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D
epois da rápida aprovação do 
projeto de Romário no Senado, 
foi criado um abaixo assinado 
para pressionar os deputados 

a também aprovar a proposta. Mais 
de 100 mil pessoas já assinaram, 
fato que confirma o alto interesse 
social do texto.

“Acredito que com o conheci-
mento da Constituição, as novas 
gerações aprenderão a forma cor-
reta da administração pública, as-
sim como seus direitos e deveres. 
Como podemos participar da po-
lítica sem ao menos conhecê-la? “, 
questiona Juliana Mancini, uma das 
apoiadoras do projeto. Já Mayara 
Parrini, outra apoia-
dora, acredita que 
a Constituição 
brasileira é a 
mais avançado 
mundo, mas 
nem sempre 
é cumprida, 

porque quase ninguém a conhece. 
“Acabamos enganados e manipu-
lados por não sabermos os nossos 
direitos. Para acabar com a aliena-
ção, nada melhor que começar com 
o futuro da nação”, decreta.

Para Romário, a difusão do co-
nhecimento sobre direitos sociais, 
sistema político e exercício da ci-
dadania podem revolucionar nossa 
sociedade. “Temos a chance de sal-
var uma geração e provocar as mu-
danças sociais e políticas que tanto 
queremos”, defende o senador ca-
rioca.

Na Câmara dos Deputados, o 
projeto de Romário tramita na forma 
de um substitutivo ao texto original. 
O novo texto substituiu o trecho “en-
sino de valores morais e cívicos” por 

“valores éticos e cívicos”. Também 
foi incluída a obrigatoriedade da 
disciplina nos dispositivos gerais 
do capítulo sobre educação bá-
sica da Lei de Diretrizes e Bases 

da Educação (Lei 9.394/1996).). 

Você sabe qual a 
diferença entre 
Estado,nação e 

governo?

A
o longo destas páginas, os 
termos Estado, nação e go-
verno são citados algumas 
vezes. Você sabe a diferença? 

Muita gente faz confusão com estes 
conceitos. Explicamos aqui de for-
ma resumida: 

Estado é uma estrutura organi-
zada composta por uma população, 
coordenada por um governo sobe-
rano em um determinado território. 
Diversas instituições públicas, que 
são uma expressão da organização 
do Estado, representam e atendem 
os anseios da população. A edu-
cação, a saúde e a segurança, por 
exemplo, são serviços prestados 
pelo Estado.

O Governo é a organização po-
lítica e administrativa do Estado. Os 
serviços públicos prestados pelo 
Estado são moldados de acordo 

com os governos, que podem ter 
diversos tipos de orientação. Os 
governos são transitórios, en-
quanto os Estados são perma-
nentes.

A Nação, por outro lado, 
tem seu conceito ligado à 
identidade, à cultura, aos cos-
tumes, ao idioma e aos as-
pectos históricos de determi-
nadas sociedades. 

100 mil pessoas 
pedem aprovação de 
projeto de Romário
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D
epois de mais de duas déca-
das de regime militar no Brasil, 
que começou em 1964, fatos 
políticos, econômicos e sociais 

levaram ao restabelecimento da de-
mocracia no país a partir de 1986. Ao 
longo desses mais de vinte anos, o 
país foi governado sem a participa-
ção popular e, principalmente, por 
meio de atos institucionais que não 
estavam de acordo com as leis em 
vigor à época. 

Sendo assim, a Constituição de 

1988 foi elaborada no contexto de 
um processo de redemocratização, 
o que teve influência sobre a for-
ma do documento – por exemplo, 
a menção, logo no preâmbulo da 
Carta, à democracia, à garantia do 
exercício de direitos sociais e indivi-
duais e à liberdade; uma clara dife-
renciação em relação a como o Es-
tado estava sendo regido nas duas 
décadas anteriores. 

Essa Constituição, a 7ª da histó-
ria do Brasil, foi apelidada de Cons-

tituição Cidadã por ter expressos 
em seu texto direitos e garantias 
fundamentais e sociais, individuais 
e coletivos. Até então, as consti-
tuições brasileiras versavam mui-
to mais sobre o funcionamento do 
Estado e menos sobre o foro íntimo 
das pessoas e das famílias. Ao longo 
do tempo, a cada nova Constituição, 
foram introduzidas novidades ao or-
denamento jurídico:

História
A Carta de 1988, a Constituição Cidadã
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O 
projeto de lei que prevê o aumento do piso salarial dos 
professores da educação básica (PLS 114/2015) – de R$ 
1.917,78 para R$ 2.743,65 – foi aprovado no final de outu-
bro na Comissão de Educação, Cultura e Esporte (CE) do 
Senado. O texto ainda precisa ser aprovado, em caráter 

terminativo, pela Comissão de Assuntos Econômicos (CAE). O 
projeto é da senadora Vanessa Grazziotin (PCdoB - AM).

De acordo com o projeto, a União deve complementar, por 
cinco anos, os recursos dos estados e dos municípios para pa-
gamento do novo piso. Por isso, o texto reforça a arrecadação 
da União ao destinar 5% da arrecadação das loterias federais 
para custeio de parte dessa despesa.

O PL também determina que a integralização do aumento 
seja feita progressivamente, ao longo de 3 anos, até 2018.

“O valor ainda está longe do perfeito, os professores devem 
e merecem ganhar muito mais. Porém, não adianta aprovarmos 
um valor altíssimo se as prefeituras não terão condição de pa-
gar neste momento de crise. E temos que deixar claro que o 
piso não é o teto, o mínimo não é o máximo. De acordo com 
a qualificação de cada profissional, este valor tem que subir e 
muito. Estipular um piso, é dizer que os professores não podem 
ganhar nem um centavo abaixo disso. De minha parte, vocês 
podem ter certeza que sempre lutarei pelo ganho salarial dos 
professores”, declarou o senador Romário, presidente da Co-
missão de Educação.
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U
ma Pesquisa do Datafolha de 
novembro aponta que 87% das 
mulheres já sofreram assédio 
em locais públicos. Na super-

lotação do transporte, no bar ou na 
balada, o sentimento é de insegu-
rança. Depois do assédio, há outro 
grave problema: a impunidade. Mu-
lheres não encontram amparo na 
lei na hora de denunciar. Enquanto 
isso, agressores continuam impunes 
e seguem praticando esses atos.

Diante do problema, Romário 
reapresentou no Senado proje-
to de lei que tipifica como crime a 
conduta de constranger alguém 
mediante contato físico com fim li-
bidinoso (PLS 64/2015). A proposta 
acrescenta artigo ao Código Penal e 
prevê pena de três meses a um ano 

de detenção e multa. Também está 
sujeito à condenação quem divulgar 
fotografia, imagem, som, vídeo ou 
qualquer outro material na prática. 

O assédio em locais públicos 
tornou-se ainda mais evidente 
quando mulheres de todo o Brasil 
usaram a hashtag #PrimeiroAssedio 
nas redes sociais para contar histó-
rias pessoais de abuso. 

Romário explica que, para en-
frentar o problema, é preciso con-
siderar o assédio um ato criminoso. 

“Os relatos tristes e chocantes 
deixaram claro que a sociedade 
precisa enfrentar o tema. Mulheres 
merecem respeito e dignidade e 
é nosso papel buscar alternativas 
para evitar que elas continuem so-
frendo agressões”, ressalta.

2016: ano do 
empoderamento da 
mulher na política
e no esporte
Em 2016, o esporte e a política 
estarão no centro das atenções 
com a realização dos Jogos 
Olímpicos e com as eleições 
municipais. Por isso, Romário 
e as senadoras Fátima Bezerra 
(PT - RN) e Vanessa Grazziotin 
(PCdoB - AM) apresentaram um 
projeto de lei que torna 2016 
o Ano do Empoderamento da 
Mulher na Política e no Esporte 
(PLS 515/2015). 

A proposta é lançar luz so-
bre as disparidades que ainda 
existem entre homens e mulhe-
res nessas duas áreas. 

Romário lembra que o futebol 
feminino brasileiro, por exemplo, 
enfrenta constantes problemas 
devido à falta de incentivo. “Deba-
ter o empoderamento da mulher 
colocando o assunto na pauta é o 
caminho para que ganhem visibi-
lidade”, explica.
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E
m seis meses de trabalho, a CPI do Futebol promoveu uma profun-
da investigação que pode resultar em uma mudança efetiva do fute-
bol brasileiro. Comandada pelo senador Romário (PSB-RJ), a CPI ouviu 
jornalistas esportivos, presidentes de clubes e de federações, além de 
quebrar os sigilos bancários e fiscais de cartolas e empresários ligados à 

Confederação Brasileira de Futebol (CBF). A CPI também conseguiu aprovar a quebra 
dos sigilos bancário e fiscal do Comitê Organizador Local (COL) da Copa de 2014 e pode 

apontar irregularidades no mundial sediado pelo Brasil. Ao final dos trabalhos, a CPI deve 
sugerir o indiciamento daqueles que cometeram crimes de lavagem de dinheiro, organiza-
ção criminosa, suborno, extorsão e corrupção. A CPI também deve apresentar mudanças na 
legislação que promovam a transparência e a reestruturação do futebol brasileiro.

Veja os principais acontecimentos da CPI e do mundo do futebol nos últimos meses:
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Romário ajudou FIFA 
em investigação sobre 

presidente da CBF

N
o dia 11 de novembro, o Co-
mitê de Ética da FIFA recebeu 
do senador Romário (PSB-RJ) 
documentos que compro-
vam o envolvimento do pre-

sidente licenciado da CBF, Marco 
Polo Del Nero, em esquemas de 
corrupção no futebol.

Duas semanas depois, a FIFA 
abriu um processo de investigação 
que pode banir Del Nero de qual-

quer atividade relacionada ao es-
porte.

O dossiê preparado por Romário 
detalhou como o principal manda-
tário do futebol brasileiro infringia o 
código de ética da FIFA ao praticar 
uma série de irregularidades como 
conflito de interesse, falta de neu-
tralidade, falta de transparência, su-
borno e corrupção.

Copa rende R$ 6,2 
milhões a Marin

O jornal Folha de S.Paulo reve-
lou que o ex-presidente pre-
so da CBF, José Maria Marin, 
recebeu quase R$ 1 milhão 
do COL, em 2013, de par-
ticipação nos lucros. No 
mesmo ano, a entidade 
declarou que não havia 
lucros a distribuir. O car-
tola, que está preso nos 
Estados Unidos, teve o 
sigilo fiscal e bancário 
quebrado pela CPI do 
Futebol. Ainda de acor-
do com o jornal, entre 
2013 e 2014, chegou a 
R$ 6,2 milhões a quan-
tia recebida por Marin 
para presidir o COL.

Corrupção na CBF 
movimentou 
R$ 120 milhões
O jornal O Estado de S. Paulo noti-
ciou que o valor pago em propinas 
nos esquemas de corrupção envol-
vendo a CBF chegou a R$ 120 mi-
lhões. As informações são fruto da 
avançada investigação do FBI. Os 
beneficiados com o esquema de 
corrupção foram Ricardo Teixeira, 
José Maria Marin e Marco Polo del 
Nero, os três últimos presidentes da 
CBF. Todos foram indiciados pela 
justiça americana. Marin já está pre-
so nos EUA.
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C
orrida de toras, canoagem, corrida de velocidade, arre-
messo de lança, cabo de força e xikunahati. Essas são 
algumas das modalidades esportivas dos Jogos Mun-
diais dos Povos Indígenas, celebrados de 23 de outubro 
a 1º novembro na capital Palmas (TO). Longe dos grandes 

centros, mais de 100 mil pessoas prestigiaram competições es-
portivas de esporte e cultura de indígenas de 22 países, dos 
cinco continentes.

Além dos indígenas das Américas, também estiveram pre-
sentes os povos da Nova Zelândia, Congo, Mongólia, Rússia e Fi-
lipinas. Do Brasil, cerca de 24 etnias participaram da competição.

O Comitê Intertribal Memória e Ciência Indígena, que orga-
nizou o evento com o apoio do Ministério do Esporte, informou 
que os critérios para seleção dos participantes foram: etnia, 
crenças e conservação dos costumes.

O mote da competição foi: “Em 2015, somos todos indígenas”.
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O 
Rio de Janeiro será palco do maior evento esportivo em 
2016. Além das Olimpíadas, a cidade também realizará os 
Jogos Paralímpicos Rio 2016. Tradicionalmente, um dos 
momentos mais esperados do evento é a cerimônia de 

abertura, transmitida pelo mundo inteiro. Porém, a abertura 
das Paralimpíadas corre o risco de não ser transmitida no Bra-
sil, isso porque o dia e o horário da exibição coincidem com o 
horário eleitoral gratuito.

Para corrigir o problema, o senador Romário apresentou 
um projeto de lei que altera o horário da propaganda eleitoral 
gratuita das eleições municipais de 2016 (PLS 170/2015). O ob-
jetivo é que o horário eleitoral do dia 7 de setembro não coinci-
da com a cerimônia de abertura das Paralimpíadas. O texto foi 
aprovado no Senado, mas ainda precisa ser aprovado na Câ-
mara dos Deputados.

Pelo projeto, a propaganda na televisão e no rádio de quar-
ta-feira, dia 7 de setembro de 2016, será excepcionalmente an-
tecipada em uma hora e meia, das 20h30 para 19h. O progra-
ma eleitoral tem 30 minutos de duração e a abertura dos jogos 
está prevista para 20h16.

Romário quer 
garantir exibição 
da abertura das 

Paralimpíadas na TV
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PLS 506/2015
Destina percentual de arrecadação 
das loterias federais para as Apaes e  

as Pestalozzis. 

Tramitação
Comissão de Direitos Humanos 

e Legislação Participativa: 
aprovado

Comissão de Assuntos Econômicos: 
tramitando 

PLS 704/2015
Garante a reserva de vagas para 
pessoas com deficiência em univer-
sidades federais e escolas técnicas.  

Tramitação
Comissão de Direitos Humanos 

e Legislação Participativa: 
TRAMITANDO

PLS 657/2015
Cria o Dia Nacional de Combate ao 

Preconceito às Pessoas
 com Nanismo: 

Tramitação
Comissão de Educação, 

Cultura e Esporte: 
tramitando 

PLS 528/2015
Obriga os candidatos a imprimirem 
panfletos em Braille durante as 

eleições.

Tramitação
Comissão de Direitos Humanos 

e Legislação Participativa: 
aprovado

Comissão de Constituição, 
Justiça e Cidadania:

tramitando 

PLS 488/2015
Determina que as aulas de Educação Física 
nas escolas sejam ministradas exclusiva-

mente por professores graduados.

Tramitação
Comissão de Educação, 

Cultura e Esporte: 
tramitando 

defesa de pessoas com deficiência
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PLS 682/2015
Institui o Dia Nacional de Luta Contra 
a Esclerose Lateral Amiotrófica (ELA)

Tramitação
Comissão de Educação, 

Cultura e Esporte: 
aprovado

Câmara dos Deputados:
tramitando 

PLS 703/2015
Concede ao trabalhador o benefí-
cio de saque dos valores do FGTS 
quando ele ou qualquer de seus 
dependentes for acometido por do-

ença grave ou incapacitante. 

Tramitação
Comissão de Assuntos Sociais: 

tramitando 

incentivo ao esporte

saúde

PLS 709/2015
Estabelece limite máximo para 

concessão do Bolsa-Atleta e altera 
os critérios de concessão da Bolsa-

Pódio para beneficiar atletas 
mais carentes.  

Tramitação
Comissão de Educação, 

Cultura e Esporte:
tramitando

Comissão de Assuntos
 Econômicos:
aprovado 
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O eterno craque, além de tra-
balhar em Brasília, reserva 
um tempinho para partici-
par de eventos beneficen-
tes em todo o Brasil. Nas úl-

timas semanas, o “Baixinho” esteve 
em Camboriú (SC), Porto Seguro 
(BA) e Maringá (PR). Nas cidades, 
enquanto a bola rola em campo, 
são arrecadadas roupas, alimen-
tos e recursos para entidades de 
atendimento às pessoas com de-
ficiência e hospitais de tratamento 
do câncer. 

manaus    
Em Manaus (AM), visita ao Grupo 
de Apoio a Crianças com Câncer.

porto      seguro    
 Em Porto Seguro, além da tradicio-
nal pelada, teve visita à associação 
Ciranda da Vida, de atendimento a 
pacientes com câncer.

macapá    
A visita animada a Macapá (AP) 
rendeu muitos sorrisos na Apae 
e no instituto Ijoma, criado pelo 
padre Paulo Roberto, que cuida 
de crianças carentes com câncer.

natal   
Em Natal, teve futebol solidário 
com arrecadação revertida para a 
Associação Amigos do Coração da 
Criança (Amico).

P onta     G rossa     
Ao lado do senador Álvaro Dias 
(PSDB - PR), Romário abriu o Fórum 
ProPcD - Programa de Inclusão de 
Pessoas com Deficiência no Merca-
do de Trabalho, em Ponta Grossa.

C ambori      ú 
Romário cumpriu agenda social em 
Balneário Camboriú, onde visitou a 
Apae e conheceu os trabalhos de 
outras duas instituições que atuam 
na atenção a pessoas com defici-
ência, a Amor pra Down e a Asso-
ciação de Amigos do Autista (AMA). 
E claro, a bola rolou em campo. 

Pelada

M a r i n g á  
Abertura da 18ª Copa Unimed Marin-
gá 2015, competição que reúne esco-
las da cidade. Romário doou o cachê 
para a formação de duas bibliotecas 
com títulos em Braille: uma para a 
Apae e outra para a Associação de 
Deficientes Visuais de Maringá.

Solidária
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O 
senador Romário (PSB-RJ) se 
reuniu, em 30 de setembro, 
com o ministro do Esporte, 
George Hilton. Entre outros 
assuntos, o parlamentar apre-

sentou ao executivo proposta de re-
alização de um Torneio de Futevô-
lei durante os Jogos Olímpicos Rio 
2016.

A ideia, apoiada pelo ministério, 
é aproveitar a estrutura pronta para 
o Vôlei de Praia em Copacabana e 
realizar o evento nos últimos três 
dias dos jogos. Também, durante o 
mundial, pretende-se realizar en-
saios com atletas de outras moda-
lidades em várias praias da cidade 

para a divulgação do esporte, que é 
100% brasileiro.

Desde os Jogos Barcelona 1992, 
o COI não realiza apresentação de 
esportes de demonstração. Contu-
do, nos Jogos Beijing 2008, com o 
apoio do governo chinês realizou-se 
o Beijing 2008 Wushu Tournament, 
concomitantemente aos Jogos.

“Nada mais justo que um esporte 
nascido nas praias do Rio de Janeiro 
e que se espalhou no mundo, ten-

do 42 Federações espalhadas em 
todos os continentes, possa realizar 
torneio de forma semelhante, apro-
veitando-se das estruturas monta-
das para a realização dos eventos 
de Vôlei de Praia, na Praia de Copa-
cabana, durante os Jogos Rio 2016”, 
defende o senador carioca.

Futevôlei
Romário quer exibição de Futevôlei durante os Jogos Rio 2016

A 
Comissão de Assuntos So-
ciais (CAS) do Senado apro-
vou, dia de outubro 7, pro-
jeto do ex-senador Eduardo 
Lopes (PRB-RJ) que amplia 

o rol de despesas que podem ser 
deduzidas do Imposto de Renda da 
Pessoa Física (IRPF). Pelo projeto, 
gastos com nutricionista, profissio-
nal de Educação Física, clínicas ou 
academias de atividades físicas, nas 
modalidades especificadas em re-
gulamento, poderão ser listadas na 
declaração. A matéria segue para a 
Comissão de Assuntos Econômicos 
(CAE), em que receberá decisão ter-
minativa.

O PLS 112/2012 foi aprovado 

saúde
Comissão aprova dedução no IR de 
despesas com academia e personal trainer 

com modificações propostas pelo 
relator senador Romário (PSB-RJ). Ele 
retirou do texto a obrigatoriedade do 
gasto com professor de Educação 
Física e com academia ser uma reco-
mendação médica.

Hoje, pelo artigo 8º da Lei 
9.250/1995, as deduções abrangem 
despesas com médicos, dentistas, 
psicólogos, fisioterapeutas, fonoaudi-
ólogos, terapeutas ocupacionais, hos-
pitais, exames laboratoriais, serviços 
radiológicos, aparelhos ortopédicos e 
próteses ortopédicas e dentárias. Ao 
justificar o projeto, o autor argumenta 
que as questões relativas à nutrição, 
que vão desde a desnutrição até a 
obesidade mórbida “estão se tornan-

do um dos maiores problemas de 
saúde pública do Brasil”.

Romário apresentou emenda 
para substituir o termo “professor 
de Educação Física”, da proposta 
original, por “profissional de Edu-
cação Física”. E, em vez de “acade-
mias de ginástica”, propôs “clínicas 
ou academias de atividades físicas”. 
Segundo explicou, hoje existem 
inúmeras modalidades de atividade 
física que não se classificam como 
ginástica, mas que também trazem 
benefícios de emagrecimento e 
condicionamento físico para seus 
praticantes, como danças, lutas 
marciais, técnicas de reeducação 
postural e ioga.
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E
m 1988, realizei o sonho de 
todo atleta: jogar uma Olimpí-
ada. Como o próprio nome já 
diz, participar dessa competi-

ção é chegar ao Olimpo, ao altar das 
divindades, os deuses do esporte. O 
momento que o atleta tem de com-
petir e até superar os próprios ído-
los. Uma honra, da qual poucos têm 
a chance de desfrutar.

E, claro, não seria diferente co-
migo, a Olimpíada de Seul é uma 
das melhores recordações da mi-
nha vida. Guardo com carinho as 
lembranças da convivência na Vila 
Olímpica, os momentos de descon-
tração no refeitório. Além disso, eu 
que nunca tinha jogado fora do Bra-
sil, tive ali a oportunidade de ampliar 
meus horizontes sociais, porque não 
se tratava só de esporte, tínha-
mos envolvidas naquele 

ambiente de competição questões 
culturais, econômicas e políticas. 
E aprendemos muito com isso. As 
tensões mundiais se manifestavam 
no ambiente e era impossível ficar 
alheio. Em Seul, travou-se uma dis-
puta entre as potências da época: 
a União Soviética levou a melhor, 
ficando em 1º lugar no quadro de 
medalhas, seguida pela Alemanha 
Oriental (2º), pelos Estados Unidos 
(3º) e pela Coréia do Sul (4º). Cuba 
e Coréia do Norte, naquela edição, 
resolveram não participar.

Nós da seleção masculina de 
futebol chegamos à competição 
com uma grande expectativa do 
ouro. Mas, infelizmente, ele não 
veio. Nosso time, liderado pelo trei-
nador Carlos Alberto Silva, até hoje 

é considerado um dos me-
lhores times olímpicos de 
todos os tempos. 

A Seleção era com-
posta por mim, camisa 11, 
Taffarel, Jorginho, Batista, 
Ricardo Gomes, Ademir, 
Mazinho, Valdo, Geovani, 
Edmar, Careca, Zé Car-

los, André Cruz, Luis 
Carlos Winck, Aloisio, 

Milton, Neto, Joao 
Paulo, Andrade 

e Bebeto.

Fizemos uma boa campanha, 
batemos a Nigéria, a Austrália, a Iu-
goslávia e a Argentina. Enfrentamos 
a Alemanha na semifinal, ganhamos 
nos pênaltis com excelentes defe-
sas do Taffarel. Mas, na final, a União 
Soviética levou a melhor por 2 a 1. 
Repetimos a prata de quatro anos 
antes.

Para mim, como jogador, a Olim-
píada foi fantástica. Aos 22 anos, 
com uma carreira em ascensão, 
marquei seis gols – em sete jogos 
– e me consagrei artilheiro da com-
petição. Mas, quando olho para trás, 
lamento não ter conseguido ouro 
para o Brasil com aquela equipe.

De 88 para cá, com cinco títulos 
mundiais, o futebol brasileiro ainda 
carrega o gosto amargo de nunca 
ter ganhando uma Olimpíada. Essa 
competição milenar tem realmente 
algo de singular. Curiosamente, a 
seleção da Hungria é a maior cam-
peã do futebol na história da com-
petição, com três ouros, uma prata 
e um bronze. O tão disputado ouro 
também já foi conquistado por Ca-
marões, Canadá, Nigéria, Polônia e a 
antiga Tchecoslováquia.

Uma Olímpiada é isso: a cada 
nova edição, recordes são batidos e 
lendas, superadas, porque homens e 
mulheres superam os próprios limi-
tes na busca por um espaço no pó-
dio dos deuses. E, em 2016, o Olimpo 
estará mais perto de nós, no Rio de 
Janeiro. Que isso inspire nossos atle-
tas e paratletas. Boa sorte, Brasil!
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Vertical
1. Língua Brasileira de Sinais (sigla)

2. Comissão do Senado da qual  

Romário é presidente

3. Disciplina que Romário quer que 

se torne obrigatória nas escolas de 

ensino básico

4. Sigla da Lei Brasileira de Inclusão, 

que garante mais acessibilidade às 

pessoas com deficiência

5. Time onde Romário marcou seu 

milésimo gol

8. Primeiro time de Romário

Horizontal
6. Grande evento esportivo de 

pessoas com deficiência em 2016

7. Número da camisa com a qual  

Romário se consagrou

9. Sigla do estado pelo qual  

Romário é senador

10. Nome de uma das filhas de 

Romário

11. Favela onde Romário morou

Respostas: 1 - LIBRAS; 2 - Educação;
3 - Constituição; 4 - LBI; 5 - Vasco;
6 - Paralimpíadas; 7 - Onze: 8 - Estrelinha; 
9 - RJ; 10 - Ivy; 11 - Jacarezinho.
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Para ficar cada dia mais próximo da população, a equipe do senador Romário agora está nas 
ruas do Rio de Janeiro. A ação “Gabinete do Romário na Rua” levará  aos cariocas notícias 
fresquinhas do mandato a cada 15 dias. Afinal, o senador tem que prestar contas, não é 
mesmo?! Para saber onde eles vão estar e o horário, é só acompanhar pelas redes sociais. 

Tem algo a dizer para a gente? Aparece lá! Esperamos você!

										               adicione:
www.romario.org             Romário Faria                  @romariofaria                 @romarioonze                 21  997949911


